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Como a pressão autoritária pode, por ironia da

História, aproximar novamente as democracias

Blogue Fragmentos do Caos

A verdade nasce onde o pensamento é livre.



Nota de abertura:

Esta crónica parte da aproximação estratégica entre

o Canadá e a União Europeia e da exploração, em

Setembro de 2026, de um eventual estatuto de

«membro associado». A partir desse facto,

desenvolve uma hipótese mais ampla: a pressão dos

regimes autoritários pode acabar por aproximar

democracias que, durante anos, se foram afastando

ou acomodando.

Durante  anos,  os  regimes  autoritários  olharam  para  as

democracias ocidentais e viram fragilidade.

Discussões  intermináveis.  Governos  que  mudam.

Parlamentos  que  bloqueiam.  Tribunais  que  limitam.

Jornalistas que incomodam. Cidadãos que protestam.

Para um autocrata, tudo isto parece fraqueza.

Mas talvez tenham esquecido uma coisa.

As democracias também sabem reagir quando

percebem finalmente que estão ameaçadas.

Ao tentarem dividir o mundo

democrático, os regimes autoritários
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podem acabar por obrigá-lo a

reencontrar-se.

O Canadá talvez esteja a abrir a

primeira porta

Durante décadas, o Canadá viveu numa relação estrutural

com  os  Estados  Unidos:  comércio,  defesa,  energia,

indústria, cultura e NATO. Parecia uma arquitectura quase

definitiva.

Depois chegou a História.

Em  Setembro  de  2026,  o  primeiro-ministro  Mark

Carney  começou  a  explorar  publicamente  algo  que  há

poucos anos pareceria improvável: uma forma muito mais

profunda  de  associação  entre  o  Canadá  e  a  União

Europeia.

Não  adesão  plena.  Mas  um  possível  estatuto  de

«membro  associado»,  envolvendo  sectores  como

energia,  inteligência  artificial,  cadeias  de  abastecimento,

defesa e infra-estruturas críticas.

O  Canadá  já  aprofundou  entretanto  a  cooperação

europeia em matéria  de defesa,  incluindo o instrumento

SAFE. A aproximação, portanto, não começa do zero.
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E porquê agora?

Porque as certezas antigas começaram a desaparecer.

A Rússia pratica novamente uma política imperial  na

Europa.  A China combina peso económico,  concorrência

tecnológica  e  ambição  estratégica.  E  os  Estados  Unidos

atravessam  uma  fase  de  imprevisibilidade  nas  relações

com aliados históricos.

Muitas  democracias  médias  começam  assim  a

descobrir uma verdade simples:

depender excessivamente de uma única grande

potência é também uma vulnerabilidade.

Talvez seja por isso que o Canadá olha novamente para

o Atlântico — não apenas para Washington, mas também

para Bruxelas, Londres, Paris e Berlim.

Putin queria fragmentar

A  lógica  estratégica  russa  é  relativamente  clara:  uma

Europa  dividida  interessa  mais  a  Moscovo  do  que  uma

Europa coesa;  uma NATO desconfiada vale  mais  do que

uma NATO unida; sociedades polarizadas são mais fáceis

de influenciar.

Há apenas um problema.
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A pressão pode produzir exactamente o efeito

contrário.

A invasão da Ucrânia levou Finlândia e Suécia para a

NATO,  acelerou  o  debate  europeu  sobre  defesa  e

transformou  dependências  energéticas  em  problemas  de

segurança.  Agora,  democracias  exteriores  à  UE

aproximam-se também das estruturas europeias.

A História tem um sentido de humor particularmente

cruel.

Trump pode acrescentar outra

peça

Durante  décadas,  os  Estados  Unidos  incentivaram  a

cooperação  entre  democracias  ocidentais.  Hoje,  a

imprevisibilidade americana pode estar a empurrar alguns

aliados para maior autonomia estratégica.

O Canadá é talvez o exemplo mais evidente.

Quando  uma  dependência  começa  a  parecer  risco,

surgem naturalmente alternativas: novos parceiros, novas

cadeias de abastecimento, novas infra-estruturas e novos

acordos de defesa.
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Talvez  Donald  Trump  não  pretenda  aproximar  o

Canadá da Europa. Mas a História raramente pergunta aos

políticos quais são as consequências que desejam.

Uma União de vários círculos?

A UE habituou-se a pensar em duas categorias: membros e

não membros.

Talvez o mundo actual exija algo mais flexível.

Um  núcleo  europeu  profundamente  integrado  e,  em

redor,  diferentes  níveis  de  associação  em  mercado,

energia,  ciência,  tecnologia,  defesa,  mobilidade,

investigação e segurança.

Isto permitiria imaginar uma verdadeira comunidade

estratégica democrática.

O  Reino  Unido  seria  o  caso  mais  natural.  Noruega,

Islândia  e  Suíça  já  possuem  modelos  próprios  de

proximidade.  E,  para  lá  da  Europa,  Canadá,  Austrália,

Nova  Zelândia,  Japão  e  Coreia  do  Sul  poderiam

aprofundar  cooperações  específicas  sem  se  tornarem

membros da União.

Não seria uma nova NATO económica.

A  diferença  estaria  nos  critérios:  Estado  de  direito,

eleições  livres,  alternância,  independência  judicial,
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liberdade  de  imprensa,  direitos  fundamentais  e  respeito

pela soberania dos Estados.

Não uma aliança fundada em quem

consideramos inimigo, mas uma

comunidade fundada naquilo que

estamos dispostos a defender.

Uma constelação democrática

Putin  fala  de  multipolaridade.  Xi  Jinping  de  uma  nova

ordem internacional. E o mundo está, de facto, a tornar-se

mais multipolar.

Mas  multipolaridade  não  tem  de  significar  que  cada

grande potência recebe a sua esfera de influência onde os

pequenos obedecem.

Pode significar outra coisa: uma rede de democracias

soberanas  que  cooperam  em  tecnologia,  defesa,  ciência,

energia,  infra-estruturas  e  comércio  —  sem  centro

imperial e sem potência dominante absoluta.

Uma espécie de constelação democrática.
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A resposta não pode ser imitar os

autoritários

Existe, porém, uma condição essencial.

Se, para combater regimes autoritários, as democracias

começarem  a  responder  com  mais  censura,  mais

vigilância, menos debate e mais poder sem controlo, terão

caído na armadilha.

A vantagem democrática não está em reprimir melhor.

Está em conseguir ser eficaz sem precisar de deixar

de ser democrática.

A maior ironia

Putin  quis  demonstrar  que  as  democracias  estavam

decadentes  e  divididas.  Pode  acabar  por  lhes  recordar

porque precisam umas das outras.

A  pressão  chinesa  pode  aproximar  democracias

asiáticas  de  parceiros  europeus.  A  imprevisibilidade

americana pode obrigar Europa e Canadá a ganhar maior

autonomia.  E  a  agressividade  dos  regimes  autoritários

pode finalmente convencer sociedades acomodadas de que

a liberdade não é apenas uma conquista moral.

É também um interesse estratégico.
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Talvez  nunca  exista  uma  «Aliança  Mundial  das

Democracias». Talvez nem seja desejável.

Mas dezenas de decisões pragmáticas podem começar

a apontar na mesma direcção.

Talvez a resposta mais elegante aos

ditadores não seja construir um

império maior. Seja construir uma

comunidade tão livre, próspera e

segura que cada vez mais povos

queiram aproximar-se dela.

Então a competição deixará de ser apenas militar.

Não perguntaremos apenas:

Quem tem o exército maior?

Perguntaremos também:

Onde querem as pessoas viver?

E essa pode ser a pergunta que mais assusta todos os

ditadores.

Blogue Fragmentos do Caos

A verdade nasce onde o pensamento é livre.



O QUE DEVE SER RETIDO

Mark Carney está a explorar um possível estatuto

de «membro associado» do Canadá à União

Europeia; não existe uma candidatura formal à

adesão plena.

A cooperação Canadá-UE já se aprofundou em

defesa, energia, tecnologia e cadeias estratégicas.

A hipótese de uma futura «constelação

democrática» é uma leitura prospectiva, não uma

organização internacional já existente.

A tese da crónica é que pressões externas podem

gerar maior cooperação entre democracias, desde

que estas não respondam ao autoritarismo

tornando-se menos democráticas.

Nota Editorial

Esta crónica combina factos actuais com análise

prospectiva. A aproximação do Canadá à União

Europeia e a discussão de um possível estatuto de

«membro associado» foram noticiadas em

Setembro de 2026. Não existe, nesta data, uma

• 

• 

• 

• 
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candidatura formal do Canadá à adesão plena à

União Europeia.

A referência a Reino Unido, Noruega, Islândia,

Suíça, Austrália, Nova Zelândia, Japão e Coreia do

Sul não significa que esses países estejam a

negociar um estatuto comum com a UE. São

exemplos de democracias com diferentes formas

de cooperação económica, tecnológica, política ou

de segurança com parceiros europeus.

A «constelação democrática» é uma hipótese

editorial: uma rede flexível de cooperação fundada

em Estado de direito, eleições livres, direitos

fundamentais e soberania dos Estados, e não um

bloco organizado contra países específicos.

Referências credíveis

Reuters — Carney pushes idea of making Canada

'associate member' of EU, 13 de Setembro de 2026

Reuters — deterioração das relações comerciais

Canadá-EUA, Setembro de 2026

Conselho da União Europeia — SAFE: acordo com o

Canadá, 15 de Junho de 2026
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Conselho Europeu — Cimeira Canadá-União Europeia,

Outubro de 2026

Comissão Europeia — Processo de alargamento e

adesão à União Europeia

NATO — Países membros e enquadramento da Aliança
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